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Em Agosto foi tempo r_le pe­
dir . Tarefa custosa, acrescida 
sempre ao intenso trabalho da 
semana, qwe não podemos evi­
tar. Não é ·só a necessidade 
de procurar . o pão-de-cada-dia, 
é também a de anunciar os Po- ­
bres, denunciar os males sociais 
que são causa direota da exis­
tência das Casas do Gaiato e fo­
car sobre eles a luz do Evangelho. 
Ai de nós se nos talássemos! 

Casa do Gaoi!ruto de U g}l'Oa. Qua!dm ileiliz. Eles e as ma~ã'S. Um tralha·llli.o daúe ! 

Fizemos dois grupos com os 
Rapazes. Nas praias da Rocha, 
Albufeira, Portimão, Armação de 
Pera e Vila Real de Santo An-: 
tónio, apresentámo-nos ousada­
mente aos oris·tãos que neste 
liempo enchem os templos em 
assembleias litúrgicas verdadei­
ras. As nossas pakwras, apesar 
da dureza própria, pelas ati­
tudes passivas qwe denunciam e 
até ·pelas feridas que provocam, 
tiveram razoável acolhimento ma­
lterial. O que não qwer dizer 
que se ja a sua dimensão ade­
qu{},da. Mal de nós se andásse­
mos à busca de dinheiro. Sen­
te-se, na maioria das pessoas, 
uma frieza ·()riste relativamente OlJhfflll parn a oara do Ó:SCaT. 

osso 
AS muUas contfusões que se geram nesta 

«desorg·anização organiz,ada» a .propó­
'Si1Jo de assitn•aJturas do Jornal qu da 
!Editorial, não raro a simpHoidlade con-

fianrte dos ;Leitores tem a sua parte de cUilpa. 
São uns que anunciam :a satisf·ação da sua 
ave!ll~ e efectivamente a satisfazem tempo 
dep1ois. OU!h~s,_ ao conitlrár~o, mandam valores 
e só mais tarde, às vezes semanas,_ ~enviam car­
ta com o anúncio do destino ldta importância. 
Dada a quallltidade de correspondência que 
todos 'OS dias :aí chega e .a frngilidade do corpo 
administrativo, é fá~cn de compreender como 
este des11asamento produz equívocos e falhaiS 
nos respectivos lançamentos. Há os que man­
dam vales ou cheques em seu nome, mas é 
outro, geralmente um .flamiliar,_ o ass·inante, 
sem que a destrinça seja suf.icientemente 
esclru-eeida. Há também quem nos envie ·impor­
tâncias e~-pressamente eomo donativo, 11nas 
guardando imr)lic.i;to no seu ptensamento que 
seri,am .para liquidação dos s·eus débitos. Pa'l'la 
obviar este inconvenienrte,_ nós adoptámos 'O 

sistema 'de liquidar -com estas remessas tudo 
o .que b!aja por liquidar, mas na verdade não 
foi ainda M muito que a:ss.i.m decidimos. 
Ouwos ainda,_ paTa rea!lizar·em o pagamento 
do jornal ou de HV'l'Os, mandam vale para 

dtoso. E ~guns, agora bastanttes, pal'la evita­
rem esquecim·entos ou desv·io das quant i·as 
do 1seu iiim, 1ped·em a :cobrança anual, o que 
ilJambém implica,_ às taxas 1aetua·is, um dispên­
df.o g~~ande que seda di•spensável. 

Ora, desde há .pouco, fo-1 criado um tt:ipo 
de vaJ.•es do ·correio, muito j-eirtosos e práticoo, 
que têm no verso ~um espaço para as pessoas 
escrev-erem p1equena mensagem. Para todos 
'a{).twles que usam •o vale,_ este resolve agora, 
com tmaior ·e-eonomia de tempo e de dinheiro, 
todo o probl,ema. 'Basta endereçar-nos ·o v.ale 
com a indicação c·ONectà do :r:emetent e (o 
nome exacto em que recebem nossas publica­
ções e, se possível, ·O núme110 de assinante, 
e morada actual) >e decl1arar no ver-so a dts­
.tribuição que desejam para a re&pectiv.a •im­
portância. 

óptima forma de ~pag-amento é ·o · cheque. 
M1ai1s económica, porque em carta e basva que 
·acompanhada de indi1cação c·e:rtt:.a do 1assinante 
~e do fâm •a que se destina. !E ópttima porque 
o laVIi'so de recepção .tem-no o a:ssin:aJil!te, quan­
do, confer-ido :o seu ·extr·acto bancário,_ lá en­
dontT~a :o .respe·ctjvo cheque leVlan,1Jado. 

Tanto cheques como vaies, bom é que sejam 
~end-ere9a~dos à Oasa do Gai~to,_ 10u a O GAIA-

cada rubrica, ·o que 1J!bes f.irca muito di!spen- Continua na 11EJRJO.BI1RIA .pág. 1 
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a uma re8posta de maior âm­
bvt;o cristão. As notas tiradas do 
bolso, mesmo generosamen;_te, 
não podem significar ac~cto; 
antes pelo corvtrf.vio, contracção 
a atitudes interiores mais ne­
cessárias, se não mesmo, mais 
justas e urgentes. ·substituir di­
nheiJro po r acções de amplo pro­
veúto social, implica disponibi­
lidade interior a que é fácil 
fugir. Ninguém se quer obrig(])r. 
Só o apregoar bem alt·o o Evan­
gdhq e a consequervte abertura 
de cada um à Fé pode lograr 
mudança. 

Há muitas orianças abando­
nadas, ou •em perigo mPral, no 

T 
ET 

A lg(J)rve. Há deles e sen 
hollllJe em todas ct;s nossas Ct 
Insistiram connosco em Albuf~ 
para ali mesmo abrirmos 
Casa. O problema já não é n 

No primei ro domingo, P1 
A cílio foi clwma:do. a acud1 
três pequeninos. Uma sàut 
a clamar justiça e a es pic1 
as pessoas de bons sentimer 
mas só à superfície. Ning. 
é capaz de dar a mão. l 
mãe com quatro filhos: a 1. 

velha de catorze e três rap~ 
até aos seis. Vivem debaiX:o 
ma acácia, ali m esmo entr, 
casario e a praia. Os miil 
completamente nús, esqueléti 
swjos, a cabeça cheia de fer'l 
e piolhos. A mãe, de calção 1 

to e justo '(U) corpo, maço 
cig(J)rros na cinta, uma profis 
nal, na exibição de corpo à t 

da. A sua presença junto de 

C<mt. na 4.a J 

A c .. 

V·em aí o novo ano esedltar. Com .ete renova-se a i.!Iltterro: 
ção inquielta111te: o que e 'como vali ser. Após prolcmgad 
'<<!Mrias», que ·tudo conduzil'iam à anarqfl.lJia e .ao oaos, a maio 
dos portugueses aguarda com angustiante exrpedbalf:irv.a o futtt 
e pergunta-se se é chegalda a hora die sat~sfazer os seus ansei· 
oom escolas a iiun'Ciona~ em pleno, dentro dum são ,p11ura>J.is1 
que não s;eja inilbitór1o de uma opção J.ivre e consoei-ente e 1 

que os valores fiu:nldamlent:alis .pel1fimhados eor.respondam à ~ 

maneira de ·ser e de senti.r, no respeito por uma Hi.stória mu 
secular, a aproximar-se dos oi..to séculos e meio. 

ImJpor'ta, an'tes d·e mai•s, impedir que uma m1inori.a acti' 
estrateg.icamiente 1instacrada nos ,postos-dhave, nos venJha impu 
ou altrilbUiir aquilo qwe não desejamos e que rel{>ug.na ao groE 
da população do Paíts, :a começar pelas ·fiamíli.as, pelos alunos 
,aJté, pelos p·rdfess-ores. E que <~o Ens:ino não pode ser cego a , 
'lm,es, não ,pode .aparecer i:deo:logicaJmen!te sedtário, nem pode c 
tratamento discriminatório aos :fenómenos que, na óptilca idt 
ffógica oo reliigtosa de quem concebeu prograinas, te:x!tos de ap< 
e outros .instrumentos pe:dagógi1oos, s·e apresentem como inde: 
jáveis» (Coruf. EipiiSCOlPal). 

Em segnndo lugar há que ·re'Sta'belle:c:er a calma dentro 
toda a ·esitrultur.a es·col1ar, no respeito .pelas J.eis, impedindo 
o'hamados <Gpolderes ,parallelos», muito .pródi·gos em violências 
carácter psiüo'lógilco e doutros tipos jun~to dos sedtores docen1 
e di•scentes. Sem um cErna de ·auttêntka liberdade e de paz tod 
as boas intenções se gorarão. Não .pode, pois, f·a:J.ta!l' a qUE 
governa ·mão ·flirme e decidida, sdbretwdo ante ,as provocações · 
os di·slaites des.agr.egan:tes, venlham donde vierem, pois, sem d 
ciJpiHna e ort:Iem, não poàe haJV'er quem ensline ·e quem aprenc 

A ,promoção CU:lilurall do Povo, por OUIÍJI'o l.ado, não podem· 
ser fei1ta di·sc~iminaJtoriamentte, ex~ge que os s:eus faJUtores sejc 
es·colhi'düs segundo critérios de competêTI'cita, i:ncornJpatíveis cc 
lgül]pes ou oportUJlli·smos inconlfessáJveis. Assim, é de crudarr il 
íposiçã·o, o re~gresso aos seus lwgar~es dos docentes indevi!damen 
~emovidos ou dos realbmi~tados e o af.astarnenlto dos «sálb.ios pai 
!quedistas» .enltrados pela <<ipo:nta do caJVal'O», muitas das ;vez, 
recrutados por meros méritos(?) políücoiJlafltidários, emlbora mui 
~eSlpelitátvei!s. É igu:alrmente imperioso que nllinguém seja impedi1 
(le fir:equen:tar qwacrquer .estalbel.ooimento de Ensino por motirv 
que não sejam os que as leis possam. ,prever nos seus arti-culà'Cl< 
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Paco de Sousa , 

VINDIMA Como em tantos 

outtros Jadtos, llam.lbéun em ni()SSa Gasa 

tev.e luf:!)ar ·a viru:lima. 

A nossa vi.nciWma! 

Começámos pel'o bi'atnloo. Todos, ou 

mel'lwr, quase tlodos lá 'andam com 

dhje~os OOl' tanltes, aj;udandto. 

iÜ Se.radi~m é o v:isor. Sempre aJten't'o 

e desoontvaí,cLo lá a'Ilida vil!li'amtdo tu!do 

e oodio:s. 
O tempo é q.ue no,s estragou um 

pouoo a collthcilta. 

O bi'an'OO já está colhido. .-Entre­

tauro, &guélll1dlamos o tÍ!ruto; e parec:e­

,me que v.amos ter boa oo~'heúltla. 

ENSJtLAJGElM - Aoalbáma:s de en­
s~lar uma par.te dto nosso millho, para 

,aJ•ilffienttlaçã'O -do gadto. 

'Com a máquina de m.oer selllij)fe 

a r:at1aJr e oorn. 'O Serafim, ma~s uma 

vez, . a v!i.tsar, acaboUrW nfllllll aibr.ir e 

,feohar de o~h'Os. 

No l:nver:no, as nossas vacas terã!o 

que co.mer, quam.do cho.ver. 

Vti:SITtA. - Já é oo-stum.e to!d'Os os 
an!OoS. 

iP:O'i.s é, temos co.nnosco o senh()r 
· Hlarry. 

Holandês e wma vez q.ue oonhie!OO 

a nossa Obi'a, rupro\'e'Ítta prura P'assaT 
un .di.as connosco. 

IGosNtmos muilro da SUia companh~a, 

prinoitpa'lmente d~ suas bri.ruca!deãras. 

Uirn o!brilig'a!d(), elJn n()(IOO de todo~ 

•ao senhor Harry. 

IE'STUOOS - Est!e 8li1JO t'emlos uma 

tu-rmra de ra;pazes cam,d~datos a ilfem 

estudar para Penaofiiel, à rwilte. Ora, 

V:ai ser um polLCO dirfíotill, wsh> ser 

ide noilte, mas Ooon'O tudb requro­

ee;tio.rço e boa votn:trude, lá IilOS de­

senrascarlffilliOS. 

B~a sotte pa;ra nós! 

«.Marcelino» 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

~ 

VtALE A PENA - Entre os tra­

lbal'hadores da. Comunioação Socia[, 

oonsóeurllemMte devolla'dos à so:Lução 

·das oa:rêndas e irujrustiças, de que os 

lPo'brers são víTimas, nÂ'o fai1~a quem 

se lntJerrogue, oom :t'azã10 : - Va'lte 

a pena escrever? ! ... 
Vrule serrupre .a pen:a, sim senhor, 

qwan1do somos veí.curro dos que não 

ltêm voz. E são ·u·itos. Os m.a,ís sa­

rc:rliifircaldüs do nosso País. 

1Esta pequena nO!ta vem a propósioo 

td-e um caso, aqui relrutado, que sus­

citou ta 'l'álpid·a ilatew,eaJ.çã{) da 

.AssietJen'te Soci.aJ de :uma ÜaJixa de 

lPre\'i.rd&noi.a. Ass~m mesmo, com 1e­
rtms maiúscuilo8JS. 

1Além de esclarecer o pmbJema 01.1 

medt~das de emel'gêmda, por<ft.OO en­

cara a sua prooissã'O a:iJnd,a coono um 

saoo11dóoito, ella mresma se prootitfiw 

a aruaHsa'f o caso (os oasos) iin. loco, 

·a diilm de so'l'llioionar maois efitcazmeJllte 

o que estiver em sruas mio.s e n•a 

comJpllexidade burocrá'tika dos Serv:i·ço'S. 

'As.sim, v.rule a pen~a pôr oo ponibOs 

nos i~! E reconhecem'OS., ruma vez 

m1a:is, com ~n:te!ilfa justiça - é o ca'SO 

~ que, em d!iversas repa11tições, há 

gen!te q.uallificruda e ávi.ldla de um 

Munido Melhor para os P~bres mariB 

tpo'bres do nosso País. 

tP .ARTIU:IIA. 7 Aqui vtaü nota de 

qu•an!to r eceemos dillr:oot.e um m'2s: 

A ab11i·r, «Um:a Assmllill!te de P.are­

nho.s» oom 500$00. Ma:is 20$00 dos 

Am~·g'Os de D . .AJntónio Brurroso, q.ue 

nunoa fa:ham. Oiln•c'O vezes mais de 

Gaspa:r, radicado 11111. Atlem:runha. O 

.mtesmo Ide Vüar FIOinmoso. Mruis 

500$00, de um vrule de 1.000$00, dte.S­

tifn.adO's 11'0 nosso's Pb'hlfes <~ru-a t:wpar 

aílgum bur:aJqU!irto». São cita Assinante 

25205, de Aveâ,ro. Mais 100$00 de 

iEs tremroz. Assiln.Ja1nrte 12322, com 

250$00. Outros 100$00 <<rp al'a os Po­

bres, por ruma de meu Maroido e 
aninlha Mãe». Mais 20$00 d:e al'I§UreS, 
igua·is a sangm.e tli1ra:do àrs vei-as ! 

Ekaotamen!tJe, são ·die uma Pohre cru­

ldi'fioruda. .Anóll'ilm•a com 500$00 ((!para 

uma primrei.ra urgência dos vossos 

p ,dhres. Quamtdo purder seguirá mais 

uma mi~a1lha» . Assinrunte 33661 com 

o rema:ll!esoent-e drus assinalturas do 

Jornal e da Edlilrmioal. Miruis 250$00, 

<<!pequerrüna lembrança em homenagem 

ao meu .quedcLo Plaii» . De &eira, 1100$00.1 
O meSrn.Q dle Li.Shoa, ·rUJa Gwpi1ão 

Hre.n.l'iqu·e Gallvão. . lldeun, da rua da 
S1udalde. Velho Ami:gJo, do Por~o, 

oam 60$00 «rpara o seglUlldo sermrestre, 
rped-in'd'O deswlrpa dio atraso». Ó de­

ili<:adeza! Ma•is 500$00 dia Assiill.anlte 

13519, do Po11to. «'ZJé Nli!Thguém>> oom 

50$00~ ; e BJCWescem.lta: <<'É ,pouoo, mruiloo 

rporu'Cio mesno, mws é cam o oonação 

·que env;iamO's». E com o cor:ação 

J'etiiirhtrimos. Assinante 2811, 1.000$ 

@"LO •anivoensMlio do fwl'ooimenrto de 

meu Marildto». TBIII!tos slllfrá·gios cri& 

• tãos! No E'Spel.Jho dia Mo dia, ma'is 

100$00, .de alguém, «pMa os Polbres». 

O mfioSmo de Méldliloo wm'i•go, .d~ al­
gures. O ddhro da Assilrumte 27756, 

1de LiSboa. Mais um remanescente de 

rcont:as COIIIl O GA11A 1'0, -de senho­

nil mruilto rurrui!ga, Ol18. em Satnua Cruz 
Ido Dourro. OutJr.os 100$00, <<liil~gall,hi­

n:ha hah~turah, da A.ssmamJte 11162, 

1do Por'to. Ooimbra, 250$00, da rua 

Hum!he11to DeJ..gaido. Re!trilbuianos o 

font1e albraço e a pllll'tillha do Assi­

mm:te 8120, do Rüo de J.wnci·oo. Mais 

um «res tlo pa11a ajudar wlgum dos 

nl'lli'tos Imnãos em ne!OOSsida~de» , JHiü­

<venrilelnte .da C()vr.il•hã. Soohor:a mu.~ro 

anüga, ora em 01irveliroa do Bairro, 

100$00. E mais 150$00 de Gosta d:e 

Ca:suelões. Em Viatle d·e co11reio, 100$00 

d e unn Anónrilmo 1ishoota. O dobro 

enttr;egue no La-r do Porto, da Assi-

Carlos Alexandre, filho do Júlio da 
Silva, áe Malanje. 

na1rte 19177. .Assinailllte ckJ Seixal: 

«1 á d'e Li·slYoa, envio 1.000$00 paPa 

a Comferênci·a, par1~iJ.ha do moo sa­

Jár:ilo p•ana o.s que terrtdo tr.rubailha:dQ 

lduramlen te não reoe:bem, agora, o que 

[por Di.r.eito lhes pen:1~enda». Trez sem­

tpre uma Mensagem op.o·rtuna! Mruis 

100$00 de Li6ibDa. E, por fim, 500$00 

d e Ol·i,vcira do Dwro, pa11a serem 

a:p:lri10a.dos «dia man,eâra que lhes aprou· 

ver; e, oomo .de oo~ume, · ag:re,deço 

o a'n()u~mato. Quero ped~'l' uma ora­

çã-o pelas Ílnttooções do Papa. Que 

Deus Nosso Senhor L'he atenue os 

so.firimen1:os e deE~perte em nós á von­

tade de se;nm()s .Qiellh:ores». Que b:em! 

Mu1to ohr1gados. 

Júlio Me rodes 

Setúbal 
Ml'SÉRIA A VISTA - Tenho 

"" oa:trwvessl!ldo llllll'iltas vezes um ·dos 

'tÚll'eis que dão acesso ao Meltropo-

1~1Jalno. Semrpm oooon.ltro atli senta.da 

no ohã,o uma orúrunç·a ma:l waj·ruda, 

r·wquí·niba, cuj.a ida·d~ é d,jfíoii dizerr. 

Ao seu oolo, um pequeno :fardo. lÍl 

ou'tra c:ri'ança·! Pede .a mwis veLha: 

<<Deixe-'llle alguma cdi'.sinh~~~» ... 

Misénia à vislla. _ Socierd·ade apO:dire­

,dda por V'Íia da iJndilfierença, do egoÍ&­

mo dos bem-in.staolacLos. Pm:tbas ruber­

rtas para outt11a miséniia: a p.rost.'i!tui­

ção cham'a esta e oultr·as nruparigas 

que n'a ped!i'llciha, ou por aqu'i e pm 

tali, venld1em p.emsos ou ou1:ras · b-ugi­

gangas. 

·Cri·adas na ru·a, sempre famintas 

Ido rumor que nós não damos ao aJti­

rar-'l!hes Ulll.S tostões. 

Ele há teses em dfefesa dl08 malis 

ifaiWaipÕes que por caJU&a dlisoo ou 

idiaqui~lo f.iloam ThO colorido dos eX!ames. 

Outtras, l•runçadas em boruitos discur­

sos, l!ll'Orr.em JlJO meio d·e tanttos aplau­

sos . N~nguém Oilha... Ninguém quer 

ver. O fruto vem mruis ta'I'de. 

Terrnoo metd'O que, com tantas mu­

clanças, t:wntas promessas, tornem a 

\Hoa;r esquecidos os ma'is necessi,tados, 

os liiJa!is o.pi'i:rnldlos, os mais oarecirdos 
de twlÍirn'en1t'ação, <k elduoação, d!e 

·ID:1Sist: :ruo~a humanamenlte ~mrp.rescindí­

vd. N.ã.o há quem. def.eoruda; tudo 

faz v'Í!Sta grossa. N asciloos nos :farra­

p-os, vão cres<xmdo neles nrum cO<IDS­

•tante sofrer de pr,.irv~ações. 

Eu sei que há assistentes SOICiais que 

qu86e não fazem nada, a~hoan.dD aind•a 

fPrÓs porupêis Illos galbinetes. Nós acre­

.dri.rtam.o·s qu:e há~dle haver alguém que 

se proponha v.ir prá rua. Nós a:ore­

ld•i:t'amos que há-de haver rulguma 

<~Ma'Iiila da Fon·te», allgum deputado 

silncero que hr·ade por eet~ casos 

qu.e nos nã·o ~eikam donmi·r, pel·a 

~responsalbi'loidadle que sentimos. 

tDOIS AMIORE'S - P~ados por· 

outros, V'iwam ruté mliinha casa doi& 

pt}qll-eninos que eu ain'da não oonhe­

d1a.. São ele.<> o PauLm·ho e o Gar­

l·i·nili.os. Sã'o dois dos três aml(}res que 

sr. Pe. Ací[io trou:Xie numa das suas 

i:c1a.es ao A!lg&rvle. 

Mãe an.or.mal. NK>ve filhos. Eu too•ho 

di-to tão maJ da sadiieidlrude que tenho 

med'o de d!iscrilimiruR!f aqllli trumwnha 

mioort1a. 

VISITAS - Joruo «Bo:ruanza>> saíu 
Ide nós há uun·a tümrpoMda. Ele é 

d t: Va:l'Ongo. Veio até nós matai!" sau­

:detdeE~ 

,O '.Pei.xeilra, que m'Olia nol:; a:rredo­

·res de Lisboa e é eii.liP.regaldo d:os tele­

lliones, seanpl"e qrue pod~ Vtml aité cá 

•con<viver. 

O Aní.bail, que foi o JllleU prilmeilro 

ca·r.pi'11tciro e também anda embar­

crudo rua Miruroinha, vwrnb-ém cá esl!eV'e 

e deixouJnos aílguma wleg.11ia, pelos 

que vão e não to11ruam. Outros têm 

arparec"ido a mélltJar sauod•ad'es e a oon­

ltar da~ suas .cansei•l'IIILS e a~J1Sli'edaid'es. 

ELes vâ!o mai'oadlos por tl.lldo · o que 

rec~eva.m. 

LA. VOURA - A mrul'tla tem an­

d:rudo na apwn.hao do tomate que d~­

pois ve'I1demo,s à fárhúoa. Já a plan­

tação fO'i :ferilta por ~les. Agora vêem 

o fruto das sli'as cwnsciras. Deus 

queiii'a que eles dêem fé dlo valor 

do t11a'baolho. Ou'tros têm sa~do e &i­
rern dto seu valor. 

Ernesto P.into 

Miranda do Corvo· 

IOBR!AS - !iniciámos maús uma 

cons trução. DestJa v.ez é um salã·o de · 

FesltJas, poi:s as sa1as de jog~os que 

rpossuimos Ja são pequenas. ActuaJ.­

men'!Je ten1os duas aal1as o-~ os Ra­

tpazes podem p!l$ar os seus 1empos 

rl~v'res. Uma é oclllpadla peb mesa de 

pilng-rpong e tem tamtbém um armá­

. rio com alguns Ji.vros e juntamente 

um ráld~. 

A Esco'l•a Prii:Jná·r~a tarnii:Yém já fun­

c+om:m .aqu,i, nesta pequen1a sailia. 

A segunoda sa:la é oompor.<:itl& p·el~ 

bar, bHhar e t!clevtisão • 

Antes de tenrnos esi!Jas salas, os 

Rapaz:el'i ,p.assav;am os recreios de In­
wr:no um pOil.LCo atpe11~aoos nos corre­

ldores, pois o espaço ooberto paoiill! 

itean1pos li<vres era pequeno. 

Uns oonstlroe:m p.aora ·os oUJtros; é 
assim a no·rma das ThOssas Oasas. 

tESjpier.8Jillos e fazemos votos .para 

que 'O novo saJlÍÍio veuhia ajrudar os 

Ra.pazes a passrur melJh01r os te!Illpos 

tivres.. 

!LIMPEM - As fooias são temas 

tp-ara se pensa'f, e :fiaze!f tu.dJo e IIlJa!is 
alguma coisa. 

Há trabrul:hos que nós cá em Casa 

rpwcuramos iiarer no teanpo de férias. 

Há muá~t~a gente lci!vre, e os :prÕpPios 

rtra!bal!hos (1rulgtm1S) são por natureza 

.del~ICald!os e por ta'l exigem genrte que 

QS faça de boa von!tiaide. É o caso 

dh resbauração q.u.e a'I1damos a fazro­

às nossas jwrrel.•as e:xlteri.ores. O seu 

ers taldo era desagr:aJdáJVel. Al{!lum.as já 

<:lleix.avam entrar água. A mtempélire 

danificou-as mui'to. 

IDeram muito trriabaU'h'<>, mas :fkárrn10s 

lba·S'tante co111tenltes ao' OllJV•~rmos alguns 

Rap:azes a dlizer assim: «Ag'Ora, sim ! 

1 á não parecem as mesmas». 

VINDJJMA - A •vlimtdliana é Ullll 

tnahalho que t01doo nós, cá em Gasru, 

gos'~amos de fazer. D:izem alté qu·e, 

nesse d•ia, . as barrigas nã·o têm fundo. 

A .nossa ootá fe1ta. Pdo que ouv.i 

idmer, é dos all!OS que OOmO'S mais 

•vinho, lla!n:Vo moratnJgU.eiro como n•a­

cionJal. 

O Manllins é que se tem ocupa!oo 

<l.cie. O ml()sto já está empÍ!Pado. 

9 de ()utubro/1976 

Eis o Quim, filho do .faleci.M ]oa­

qzâm de Sousa da Casa do Gaiato 
de Mi.r(]Jnda do Corvo. 

A agru•aiide n:te está <J!Ulase fei.Jta. O 
.Ahílllio é que a faz. Diz ele que é 
muLto boa. 

1Enf.im, mUJilto tl'llllbalho, mas todo 

ele recomrpensaid'O. 

Nicolau 

ANJ:ViERSARIOS - As f.ootas de 
a-nos sâ!o sem'Pre festej1a.d1as com muiÍlta 

'rulegria e oom muo~to amor, .prino1pal­

mente quru11do ellaos sãto reaiLizwdas 

entre flamítlitas gra.IJl;ders, oomo a n()'SSa. 

1Em nOOSia Casa era o «Tó» que 

•a'té há a;lgurm tempo atrás gostava 

Ide fazer anos quando l'he apelt'elcil!l. 

lP:ed!iu muljj~as v<ezes ao sr. Pre. H orá-

1oi10, se n'O dila otat .. po-dia ftazer anos. 
Ele é que ma-roaVIa a data e· tuoo. 

tOorm mu'iiba paciência lhe dissemos 

qrue só se 'Podia fazer anos uma vez 

noo aniQ e essa datta não era elle que 
·a ma.r.oava nem . escdlhila. 

O «TÓ», wpesa·r de nãro compreen­

der i~to, tin'ha rrazão em gostrur de 
fazer wnos mwis d·o que umta vez no 

·anJO ; e a rtazão é muJilto simples, ape­

sar de parecer ai1ekliót1ca. 

Thd'Os nós sa.hem~ como são as 
festas de anirv<ersá-I'ilo. Eu entendo que 

há .dUJas esf>bciels 1de Eestas e am:bas 

&e :tiurudamentaom no mesmo. Umas 

são ren>let86 de proodas, de muiltOs 

mimos, de cO'llJV'i,dad.os, de música, 

•ertc., e!Jc. 
Ülltms, ltiaJJvez 1t~Il'hrum: apenas o. 

inidispeinsáiV'eil par:a serem Íe'Stas ... 

As llKlSSas nãlo serÍÍio OOilllo as pr.i-

111leires CIÍJ!lad·as , mas... são . de certeza 

conm as seg;tmdas. E:Ias são vh•bdas 

e f.esteja~da~ coulll tu'do o que aJOhamos 

que a:legre e eilJaha a1qurcle vazio qu.e 

muitos trazem para nossa Orusa. 

Eu recordo os dois últi:mos qtW 

fizeran1 81llKlS oo sáh&do e doming'O. 

·Foram eles o v;alérLo e o Borges. O 

primeix.o é «hata:tima», o segundo é 
já um <<lbaotata» ma:is creooildo. 

Os primeiros a saber q.u.e eil~s fi~ 

ziam ooos, foram os dia doll"miltÓni'O 

,dJe~es; e, de segrudida., wqueles que 

são CíO'm'Panh'eliros de mesa, 1110 refei­

'tório. 
[)epois o sr. Pe. Ho·ráoio é oon­

su1taldio, pois é. erle que .dá. ·as pren.­
tdas. 

A no1te, no refeiitóri10, há gulosei­

mas e p!U181bén:s camJt'ados. 

T\oidos fiileam mu,ito con­

teil'tes por fiazer anos. Tal­

vez porque e/) agora alguns 

sai!b-am que podem .fazN 

- --~~~====- ----~ -
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to- Con _trução 
tAin'da ontem ourvimos, uma 

vez mais, boas notícias tl'lans­
mit~das a empresários da Cons­
tr-ução Oirvill. M·as o que a gente 
não há meio de ouv:ill" é, ao 
menos, o anúncio de acções 
rconcreeas ·em henefído da 
tAwto-üonstrução rurat É pena. 
Faz-nos sangrar a allma! A nós 
que, tanJtas vezes, sofremos a 
desci'Iição de rosários eSIPinho­
sos· que são tremenda acusa­
ção ao quase totwl desinteres­
se a que são votadas estas 
inidaltiv~a~s discretas, maiiS vrul­
gares a no~te do que a sul 
do País. 

Traz,ia um f1i!llho nos bf!aço.s. 
Um amor de criança! Vinha 
algo .envergonihaJda. A gente vê 
!logo na aragem. Não são pre­
·cisos cursos de psicologi'a. 

lELa tem r-azão. Se pedi·r para 
os outros custa, quanlto mai·s 
no ,rpróprio .intel'iess·e! Muito 
mais penoso quando se perora 
aquillo mesmo que dwer:ia ser 
um dif!eito fádl (já consagra­
do na Lei) e que ainda é só 
letra pal'la a maJi OI"i.a dos Bo­
bl'les. 

- Oomprá:mos um booado de 
terreno p'fla con&briuir uma casa 
- assim prindpia a Mrulher. 

- Qwantos metros? 
___,Não sei bem; talliv.ez uns 

rtrezerutos ou quinihe'llltos. Fica 
no !lugar de... Tem muita 
á'gura! ... 

I3Jlloo. T~a:l!Vez porque só wg:ru'a riveralml 

uma festa que eiles .dliz~m sula. 
Aqui está a justificação da razão 

dJo «TÓ», que t8illlto gosna.vta de fazer 

.a:nos quandn l'he ajpellecÍia. Mas, a•g~ora, 

com paoiê.ncia, o <<:TÓ» só f.az anos 

tum a vez pQr ano. 

_IMlA.NUEL ANTóNIO - O 
iManu;el António (;ex- <~Previlbo») vai 

deix·ar-nús, :na qwa!l~da1de de Clhefe. 
lOh~gou a ho.m cle ~e ir cumpr.i·r o 

serviço mhliltlwr. 
O «To.nitnho», oomo eqe gastJarvlli 

de ser roa'twdo, veio para n·~a Casa 

quaTIJdio en-a menino dos seus 5 ll!llOS. 

· Na Cl!lJ:1P·illllllar.ia começou a sua C'!la:· 

reiva profiss:ionail. Ao m~o t'e.mpo 
e•ra vended()r dle O GAIATO na'S 

11.1er:nas rua Beira e na sura terra nataJ. 
A1b1io aqui um parêlnlteses paTa relatJaJr 
o ~r.a.nidle acont~dme111to que surgiu 
n esta a;!Jtu.m. 

A músilca era; o seu sonho. Ter 

uma vio·~a era a oon'CTietização desse 

scmho. Como prenrd!a de an<l'S e pré­
miú ,por ser vend~ox dJo nO&SO jor­

n:aJ, re~e·ebeu uma v.1Qilia. Este fui: o 
g•r.anlde acontec!imenlto, po·is ia ter a 

ditt:a v:i·OO.a_ 
rA~I[]d•a me lernlbro d'O primeiro dia 

em que dte .p<e>g1ou no instrumento 

c0!111l0 uma coisa sua. E~'e Ca.Illtava, ele 

tooa'VIa, fiaú a tliinrtJa por UJIIla linha. 
Nos .pr1me'ill10'S t:e.mrp.os nem hwvia ieltM 
que oouhesse nas músicas deile. 

IDepo'is começau a de~oolb:ci.r que 

na violta havia músiJca'S ig'n,ais, às cllill­

tig·as qn.re ele ooniheda. 

Hoje tloicla mu~oo bem. Ouvli eu dizer 

a ailiguém com IDJU~Ila gr·aç.a: <<!Ele e 

a vilala são diOis gran!d~ companhei­
ros. Nlllruoa .pensei q:ue se puldesse 

ipassa;r momentos tão ailegifes coon ele 

a 1Ciah•tJar e a sanfona a IJO!can>. 

Mas oontilmando. Entreftlllnr!Jo o Ma­

nuel Anttónilo qruis estudar. DeiX>a a 
o a.rpintJa·ria e Vlai para Coimbva. Aqui, 

freque1l!ta parte do 3. 0 a:roo Lice~al. 

P ·arou . com os estn.JJdos e veio outra 

ve:>: p~ana a C'lll1p'Íinlllari18. Ao mesmo 
tempo qu:e SJe ape-vfuiço•ll/VIa nta · ai1te, 

era ·eiSCOlhido ,para .oherre-rn1aiorat 
• da nossa Casa d~ Mi.Iia:nJda do Corvo. 

IÜOmo ohefe, p TOOU.l'OIU sempre cum· 
prior a su•a missão o mel1hm que 

pddiJa:. 
Chego-u 18 hora de pa:rttiill". As 

Ú'Utimas pala'W'as qoo recebeu de rodos 
nós foram de gmitildão e coJÚil(l.nçBJ: 

«Que <oo:ntinue a ser serrnpre o me'S­
mo bom ra~, aoono o ;vem sildo 
a:té a~gora». 

Ze Domingos 

· - A beim da es:trada teria 
fka!do muiito oaro?! 

-Não .senhor! Foram ~ 
mente vint·e contos. 

Boa trans•acção. Sabemos os 
preços do mercado, nestas ban~ 
das. 

- Queríamos fiaZJer um ptié­
diÓ de dois an'dafies (rés-do­
·'chão e primeilflo andar). Mas ... 
quem n:os defla f·azer um, pra 

. já! ... 
-O Mulh:er!,. não esteja en­

IV'ergonhada. 
- Queria ver se nos aduda• 

davam. 
- Con1tem connos-co, 1ogo 

que a moradia tenha armação. 
- ·Ai qure bom! 
- A gen1te não f,az favor 

nenhum. Cumprimos .uma obri­
gação. E, qwem dera!, todo o 
munido desse flé do voss·o he­
,roísmo. A emprei,bada vai ser 
di:ffrcill. . . 
~Já é ... O meu home tra­

balha numa fá!br.ka de cdbre. 
Gan!ha à vol1ta d!e seis oonltos. 

-Líquidos? 
-- Sim senhor. Dui'Ian:1Je o 

ano ganhámos !pró ter~eno. 
Q'.ando a gente, à menos, tJv.er 
aonde se possa aJbrigar, q'a:ndo 
1Üvermos a nos,sa oa:sa, serei 
uma Mulher fieLiz! 

!A juventude e a força indó­
'mita desta Mullher é uma lição. 

iAo longo do nosso curto diá­
'l-ogo transformou o sembl,ante~ 

É a nossa missão. 
Vinlha amadhucada pela men­

Jt:a1lidralde da caridadezinha. Re­
gressou motivada pela Justiça_ 
Alss'im mesmo, em cai.x!a alta. 

•A j1uvenitude e a força indó­
müta deste casal, repetimos, é 
uma Lição. Sobretudo para os 
responsáveis do sector da Ha­
fb.itação, qtu:e a devel'liam rooe­
ber com humill!da:de. 

É uma omissão. Assim mes­
mo, sem demagogia, com espí­
rito .construürvo - jâ qru1e os 
,pJanos em curso se destinam 
à haibi~tação social e à oompra 
de halbitações. 

Não per.ce!bemos naJda de 
Eoonomia. Mas· tes·temrmharí1a­
mos no concreto, por a+ b, 
como, na actua·l conjuntura, a 
ilógiroa ordenação do pl1anea-.. 
mento .ser ia uma acção con­
certada englobando a Auto­
-Construção espontânea dos 
meios ru.rai:s. A11Jé como im.pe­
~atirvo de JJUstiJça, consagrado 
na ·própria Const1tuição do 
Paí.s. 

No adtuaJl r·elanQamento, é 
mais fácill. t~illlhar o caminho 
lfáJCil. Mas não fwlltartam por 
aí técnicos j·â sensilbillizados 
que, sem manipulações ideoló­
gicas, poderiam dar importan­
tí-ssima achega à concre~tização 
de um plano nacional] de apoio 
efectivo à .Atuto~Oonstrução; 

rrespeitartdo, é eviden'te, a sua 
espontaneidade, as .suas carac~ 
it:eiiSiticas .prótprias e até mesmo 
os .pr.oihlemas especíifkos dos 
Auto-lCons.trutores. Não fa:lan­
'do, para já, de como os resul­
tados se r~lectiriam, a curto 
ou médio prazos, na so.lução 
das 'carênoias habiltacionais das 
1cinturas UI1banas - para onde 
muitos emigram, por fa!llta de 
estímulo na s.ua ter.ra. 

Júlio 1Mendes 

o· NOSSO JORNAL 
Oont. da 1. a pâg. 

TO, ou à ·Editorial dra Casa .do 
Gai·ato ,_ melhor do ;que em 
qualquer nome p.róprio. 

As pessoaiS que pagam di­
rectamente no Espelho da 
Moda ou no ,JJar do Por.to1 ou 
quando vêm de tVi·Siita1 se ·re­
comenda que pe~am sempre o 
recibo. ·É 1que assim :eles têm 
•a conf itmação do pagamento. 
E na .cópia que nos f·ica, fica 
o ·apontamentto do que depois 
será contabi'Uz;adlo na admi­
nistração de O GAIA TO e da 
Edi.todat É uma ·s·egurança para 
elas e para nós. 

Também será de evitar as 
entregas para .assin181tur~ ou 
.Jivros, aos :qos,sos vendedores 
do jornal nas terras aonde ·eles 
vão. É que há s;empre o risco 
de eles perderem a nota dos 
assinantes; ou de confundirem 
a ·entreg~a com um donativo 
que irá aparecer como ·acrésci­
mo da venda dos jornais; e 
:também, porque não dizê-lo, o 
perigo de uma tetlJtlação para 
os Rapazes que,_ pelo menos a 

curto .. prazo, não têm a f·aciH­
dade de ser controlados destas 
entregas, nem vão munidos dos 
tais recibos que proporciona­
ri-am este conJtrole. 

Suponho que todas estas re­
comendações repres-ellltam uma 
~simpJificação, uma econom-ia e 
uma segurança, que •interessa 
a todas as partes. 

.Permitmn-me ainda, os· que­
ridoo Assinantes, que lhes peça 
a redução !éliO mínimo de co­
branças. É uma jjorma dispen­
diosa em trabalho e em preço 
e que rouba, esta s·im, aquele 
estilo de relação famiUar es­
.pontânea, que nós- desejaria· 
mos ·manter com os nossos lei­
tores avoo.ç;ados. Cl·aro que hã 
o perigo dos esquecidos - e 
.são ·tantos! Mas a estes apa­
r:ecerá, qua111dío o .esquecimento 
for jã um tanto p~olongado, o 
postalzirto a lembrar. E depois, 
a Hquidlação ~ar-se-á por qual­
quer destes modos que aqui 
foram sugeridos. 

Es,peramos a vossa atenção 
e o melhor acoilhwento. 

P.ad~e Carlos 
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INTERROGACÃC 
• 

INQUIETANTE 
Coot. da 1." pág. 

A extensão da p~omoção cu~­
lturall não pode f·azer-se, segun-' 
do pensamos, à custa da de­
gradação da quail.idalde do En­
sino. Es!ta ex:ige .prof.essofles 
'que ens·ine:m e esrtudantes que 
.estudem. Os ar:i-térios de ava­
liação, por outro lado, não po­
dem ficar à mercê dos pregui­
çosos ou dos desonestos e não 
dey;em ser os ignorantes nas 
matJétiias ou nos assuntos a es­
tudar a ter a petulância de 
.estabel,ecer os programas. Pro­
!fessores incompetenoes ou ~aJlu­
nos que não querem aprov:ei­
.tar não .dev.em ter lugar nas 
escolas. O ditllheil'io gasto e os 
interesses do .Paí~s assi:m o eK1i­
gem. Os estafbelleoimentos es­
ICOlares não podem, de maneira 
nenhuma, ser antros dJe quem 
:nã'O se quer valorizar ou ni­
nlhos de revdlucionáruos prof:is-

RETALHOS DE VIDA 

o 
José 
Fernando 

Car:os leitofles: 
·Vou procurar ronita.r­

-'VOS em poucas pa!la­
vra:s aquillo que sei da 
mi.nlha vida. 

;sio.nai'S que se encdbrem cror 
;ea1pa de estudantes. Que r 
·guém, toda'Via, com capaoi 
de e com vontade, fique 
fPOSSitbHi:tado de se ,cÚrltivar, 
jam quais forem as condiç' 
soci-ai•s e mwteniais, or'JIU[ld.o 
aldei,a mais sertaneja ou ' 
meios unhamos_ Os pseudo· 
tu'daliltes, porem, dev<em ser 
nidos, já que são eles própr 
a eX'olulir-·s-e. É de mera just 

Aguardemos ·esperanço 
que se vishtmlbrem horas m 
!promissoras para o r Ensino 
Por.tJUJgai. .NLgumas das medi< 
ultimamente tornadas púibH 
parecem confirmar essa es 
rança, pdi.s que, <~é no respe 
pelas opções bvres de cada · 
·e no serv,iço generoso do bE 
... comum que se constrói, na 
!bierdade e na solidariedade 
·sociedade de .amanihã>> (C.C. 
E já não é s.em tempo que 
escolas funcionem efiootJi;v:am~ 

te em Pol'itUlgal. 

Sou nwtu11al da freguesia de Fonte Ancada, perrto de 
Plaço de Sousa. Aí viv:i até à -idade de 10 anos com os mews 
paris e mais três irmãos. 

Os tempos eram dtfíoeis, mas, graças ao tralbaJlho inces­
san/te de meu pai, na sua d.iidna de carplintei.ro, nós pude­
mos contar sempre com o pão e, assim, nunca passar fome: 
Minha mãe ajudav:a-o e ao mesmo tempo tratcwa da lide 
oaseira. / 

Poi'Iém, o m:eu pai er.a VI1tima de ataques, com muita_,(re­
quênoia. Um d~a ;fui errcontrá-'lo, na sua ofiicilna, a ,<.>ntor­
cer-se ·COm dores. M[nha mãe, com a a:juda de alguns V1i,zi­
n'hos, meteu-o na oama. Depois disso dei'Xou de falar, de 
se mover e de comer. Vinte e quatro hor;as depois, estava 
mortto. 
. 1E eis a mi:nlha mãe s·em saber que fazer, com quatro 

!f.Mihos para susuentar. Nios tempos imediatos fomos vivendo 
do pouco dinhei~o que meu pai deixara. 

Foi então que min!ha mãe, com a ajuda do Pároco de 
!Fonte Arcada, me ,conseguiu .arranjar lugar na Casa do 
Gaiato. A irmã mais velha foi pa-ra um colégio em Penalfiel 
e uma ourt:ra passou a viver com os padrinhos. 

!Eu, depoi·s de uma eSitadia de três meses na Casa de 
Mkanda do CoiWo, segui para o Tojal, onde me ·encóntro. 
Já câ estou há oirto anos. Estou cOilitente com o ambiente 
e com a camaradagem. 

Nunca esqueoi minha mãe eJ i.nolusirvé, ,jâ a fui v1siiftar 
duas veZJes . 

Ando a estudrar. Bstou no 2. o ano do Curso Unifkado. 
IRarei o possível para apuovei,tar esta opo!'ltJun.idade de me 
.linst:Jruir, poi,s, hoje em dia, os estudos são muirto necessá­
rios. 

Tamlb>ém faço pame do grupo de Rapazes que vende 
O GAilA TO em Lisboa. É uma maneira de ser úti1 à Ca:sa 
e travar conlhecimenlto e amizade com divel"Sas pes·soas. 

A terminarr, quero enwiar cu:mpr:1mentos aos Amigos 
das Compan!hias onde vendo o jorn:all e tamb'ém a todos 
vós, caros L:eitOI"es. José Fe~nando da Silva 



o (( Pão dos Pobres )) 
A quwta reedição do <~PÃO 

DOS P:OBRIE!S» continua a ser 
muirto procurada pelos nossos 
Leitores. Têm sido uns correios 
fartos, graças a Deus. E, assi­
duamente, IC!hegam ttambém 
mUiiltos postais RSF nos quais 
a maior parte solicita oultras 
.obras da nossa Edirtor:iall. 

Nin1gutém melhor do . que o 
Leitor - 1:1epetimos - p~ara 

dar w;na opinião s·obre o <~ÃO 
DO'S POIBREiS». 

Lisboa: 

<tAgra~dJeço o «Pão dos P.o­
bres». 

Junto enrvio o postal-respos­
ta com o pedido de novos vo­
lum·es. Embora já os tenha, vou 
utilizá-los pam a sala de es­
pera do meu consultório e que­
da f~icar em casa com ourtros 
para meu uso pessoaL,,> 

!MaJis Lisboa: 

se pôde ver-ficar aquando do 
iní-cio do !funcionamento do 
CAL VARIO, que seria · a obra 
da sua «última inspiraçãm); 
mas o seu espírito paira sobre 
tod()S aqueles que; sen·tindo 
essa mesma «inspiração», não 
quiseram deix-ar de levar por 
di1ante a idei1a tão profunda­
Dlente humana. •• » 

Eis uma pequena amostra. do ·. 

iinteres·se e da amizade dos 
nossos .Leilor·es. 

Conc!'l~tamente, ainda .não 
sabemos o 1:wro que s·e vai 
seguir. TalJvez o segundo vo­
lume do <dDOUmRINA». 
v~erdade ·s·eja, hã bastanlte 

mated:arl de Pai Amé11ico para 
ser devidamente compi,l.aido! 
Não falando, já, de uma obra 
de muita resrporisaJbilidade que 
tarda, e faz muita fwl!ta, pela 
-sua dp:Or.tunidad'e: o .esboço 
biográlfico. Quanttas pessoas 
á:vi:das peLo testemunho de vi­
da de Pai Américo?! 

Júlio Mendes 

Ano 

Escolar 
Aproxima.,se o início de 

mats um Ano EJsCol,ar1 que 
tod:os desejaríamos decoJ.Tesse 
em maior ordem e de uma 
forma mais eficiente do que 
nos aiJliOS anrteri10res. 

Coimbra: 

«Recebi o Jiv.ro «Pão dos 
Pob.,es», de Padre Américo, 
que agradeço. 

((Recebi o «Pão dos Pobres,> 
- 1. o volume - 4." edição, 
que agradeço. TRIBUNA DE COIMB 

Cabe aos ~profess-ores dos 
diversos graus de Ensino um·a 
m1issão preponderan•te na for­
mação dos homens e mulheres 
de amanhã;. e a respons~bilida­
de daí inerente está fora de 
qualquer discussão. 

A época de profundas mu­
danças sooi'ais que temos vi­
v·ido tem trazido gmndes pro­
blemas no aspecto do Ensino, 
c-om sérias consequênoiras para 
a prepamção dos alunos. Hã 
pois neées·sldade de que todos 
aqueles que estão lig~ados ra 
~este ramo se dêem conta da 
graVIidade d'e um Ensino mal 
conduzido. 

Já tenho uma edição do 
mesmo mas fico ~s·empre en­
canltladla com a sua prosa que 
·tanto me comove,. tal é a força 
do seu poder de ~penetração. 

Comovo-me até às lágrimas 
com estes gritos de a'larme que 
vêm dto fundio do seu coração. 
Conhecia-o e Vlia-Q pelas ruas 
de Coimbra; mas, nessa éploca, 
era eu 1ainda nova, sem s'aber 
nada do mundo e do que se 
passava à minha voltta .•. )) 

Oarcarvelos: 

ccAinda não tive tempo para 
ler 10 c«-ão dOIS Pobres», por­
que não é para ler de qualquer 
maneiTa. E eu ainda não tive 
,tempo sossegado para o ler, 
como se fo:m o Evangelho. 

Junto env·io a importância 
de X para ajuda da sua edição 
visto que estes livros não têm 
preço. São escrit·os c-om o co­
llação e assim terão que ser 
l·idos e meditados ... ,, 

São de sempre estas exrpe­
riêndas saib.orosas do óbulo da 
vmva e graças a Deus que 
amiúde se repet~m a alimen­
tar-nos na Fé! 

Uma: TraibalihaJdora humi1lde 
.com sinai·s visív-ei!S da doença 
que a v.ai consumindo e que 
•ta:Illtas d~f.icull:dades encontrou 
na obtenção da re'fiorma. Ago­
.ra que as v.enoeu, aí Vlem com 
as .primídas do que reoebeu, 
que ela dhama de <q>ouquinho» 
e é, mas eu acho imenso para 
as ,possibillidades de quem dâ. 
A esta lembrança maior não 
lfa~1tou o contrapeso habiuuail 
de migallhas poU!padas ao seu 
direilto: uni transporte, uma so­
lbvemesa, qua:lquer rpequenino 
r"egcdo que ela entende dispen~ 
•Sâ'Ve'l. . . Puxou da ca:ixita me­
tâiLka . onde guwda o seu te­
somo e despejou nas nossas 
mãos pecadoras. 

-Tantas vezes o dinheiro é 
factor de corrupção! Naquela: 
hora :fioi-o de pur~flicação. 

Ourtra: Uma senhora idosa, 
de lenço na oa!beça. Veio de 
IEspiniho. Aiproveiftóu bdl,eia de 
pessoa amliga que Ilhe deu o 
gosto de a tra2:1er a~qui. Modes­
tamente, como modesta ela é,: 
de~ou .em nossas mãos um 
sobrescrito com 6. 700$00. 

Ou!tra aindra: Tamlbém de 
idade. Prleocupada com a for­
mação de padres que hão-de 

Se bem que ainda não o 
1tenbta I~ecebido hã muito tem­
po, já o li tQdo, muito embo­
ra devagar (os escritos de Pa· 
dre Américo são para se ler 
sem p.ressas). 

O que H, não só neste IIUaS 
~também noutros livros que fa­
~em parte da minrhra C·Olecção, 
confirma o estilo característi­
co do Autor: cada pa.l1avra re-

. presenta mai·s acção do que 
pensament,o. É a coerênci-a das 
'P'essoas coerentes. 

F1oi P·adre Américo · qUJando 
orientou a Sopa dos Plobres, em 
Ooimbra; f.oi-o quando organi­
~ou as Colóni,as de Campo, 
poucos anos após a sua orde­
nação sacel'!dota'l; voltou a sê­
•lo - e de que maneira! -
quando, em 1940, fundou a pri­
meira Cas:a do Gaiato, em M~i­
randa do Oorvo; quando1 em 

. 1951, funda o Património dos 
Pobres, - que tão largas reper­
cussões teve por todo o País. 

A sua presença física jã não 

ir pegando no fialdho qwando os 
nossos braços jâ não puderem 
ma'i:s. DeiX'ou vinte contos. 

Olaro que não é de com que 
os formar, o cerne do proble­
ma. Este reside nos otw.idos 
m.oU'oos de tantos a quem Deus 
cham~ar~, ou no dl:har para trâs 
Idos que ohegara.!m a pôr a mão 
no arado. 

O nosso Quim de Malanje 
fez o Lioeu e depois de ter 
·aUilas um ano e de ter sido 
durante anos um ckeneu adm.i­
râiVel para o nosso Pe. Telmo, 
lfTequenta agora o Seminâdo 
~es1crupuloso p~las despesas que 
o seu caminiho implica. Que 
ele encontre aqui um bâ~samo 
às suas preoC!Uipações e um es­
rtímu:lo para v-encer, com todo 
o potencial da sua provada ge­
n·erosidade, as obstãculos que 
não hão-de falitJar. 

Oultro, ainda: TraJba:llb:ador 
rurarl, analtfaberto, pai de oito 
lfiillhos, admi;rador da Obra, v-em 
com a sua assinatum. E pede 
o <@ão dos 'Pob1:1es» para 
meüs fi:lhos J.erem· e eu OUIVin>. 

1Sin11pliddwde, dl•areza, amor 
sem equívocos! Que a sua bên­
ção de Pai, que a bênção de 
todos es:tes justos que nos vi-: 
si!tam nos ouibram e ajudem a 
apagar a murllbi(ião dos nossos 
ldiefeirtlos. 

~dre Car.los 

Hoje foi domingo. Depois 
d0 encontro à volta do Altar, 
rfoi o resto da manihã para reu" 
nião com os mais velhos e a 
ttarde toda paiia diâ1logo eom 
.altgum.s. 

IFoi um di'a dheilinho. Oheguei 
.ao f1im cansa:do, mas muito fe­
-liz. Cada vez mais coil!Vioto de 
que nãio hã rap~es maus. O 
que pode acontlecer é estarmos 
ralheios às suas vidas . . Viidas 
il1Jquietas. V.idas a Tehentar. 
Viidas a querer vida. 

•Fallâmos de coisas miUilto va-
14iaidas, mas todas ~las da nos­
sa vida: O Zé Tonito, q:ue aca­
bou a t:r.opa (parte dela como 
desertor) e roi dado oomo in• 

Setúbal 
Cont. da La pág. 

era ocasional. As senhoras que 
apresentaram o caso, nunca o 
'tinham visto de perto, nem lá 
queriam ir com Padre Ací'N-o. 
Falhas -d,e coragem, aomavam 
que logo a situação ficasse re­
solvida. É fácil denunciar; mais 
ainda falar. Mas arregaçar as 
mangas, tomar aquela mulher e 
mãe por uma ·irmã e os filhos 
como seZJ;S, como se aquele pe­
cado lhes qzl!eimasse no sangue, 
é -muito difícil. Sobretudo quan­
do se pensa que as Casas do 
Gaiato ou outras no género é 
que têm obrigação, e a solução 
dos pr·oblemas se resuma a tirar 
à mãe os seus filhos. Por menos 
capaz que ela .seja, são os seus 
filhos e nunca el:a deixará de 
ser para ejes a mãe. 

Padre Acílio só os aceiJtou na 
condição de as senhoras lava­
rem os pequen-os, tratarem-lhes 
as feridas e, vestidos, os levarem 
a Albufeiro 'no domingo seguin­
tJe. É verdade que o fiz.eram. É 
verdade também que aqui em 
Casa encontraram nos no-ssos ra­
paz·es •Um acolhimento muito 
quente. Nos primeiros dias, até 
o ·mais velhinho, já de nove anos, 
andava ao colo de todos. A quem 
se afei~[;oaram mais, foi ao «Tan­
ganho», nosso cozinheiro, que 
a toda;s as horas lhes dá mimos. 

Mas fica uma ferida muito 
profunda em aberto. Na nossa 
sociedade que proclamamo's li· 
vre, quem liberta aquela mulher 
e sua filha da escravatura e lhe 
restitue a sua dignidade de mu­
lher e mãe? 

~-- ~~- - --- ~- - -- - -- - - - -

~capaz, a!band10:nou agora a nos­
sa Casa onde foi recebido em 
pequenito e aparece pela oa ~ 
1lada da noite. O Z!équi.ta, de 
17 anos, que fomos busea•r aos 
quatro anos à sua aJlde1a a pe­
dido do Tr.ibunal, roi-se ontem 
embora, por não ·conc.ordarmos 
com suas exigências de liber­
dades. O Manuel ,A.ntónio, nos­
so ohefe-maiorarl, vai amanhã 
para a tropa e temos de fazer 
,e!teições e o pes-o da missão 
de serviço mete medo aos mais 
capa.zes. Os ú!l'timos três dias 
da semana que hoje começou, 
·serão pa.ra um enoon:tro espi­
.I'Ii·tual dos mais ve1llhos e é ne­
cessâr.io sabermos quais hão­
~de ser convidados e assuntos 
ma<is a:Cbuais e mais desejados 
a tratar. 

iNos diálogos, demos uma 
!Volta à serralihaf,ia: contas, tra­
ba!lhos, camâiradagem, perfei­
ção nos acalbamenlos, aprovei­
tamento do tempo. Entrá.mos 
tamiblém na carpintaria: pouco 
rendimento no tralbaillho de 811-
guns, encontros à volta dos 
ba·noos, mãos e corpos apoia­
dos. em descanso, nossas enco­
m.en!Cl1as há muito à espera. Pas­
sámos de caminho pelas dbras: 
Albí·lio jâ swbe chapiscar e co­
meçou a ass<en1lar tiJolo; Bor"' 
ges vai-se a:galira,r com mais 
vontade, pois estlou a gos.tar 
da arte; «BOLinhas» jã sabe 
muilta coisa, mas ainda não 
rSOU capaz de aprumar; Tó Zé, 
com a habita a cair, .promete 
preparar a massa com o Zézi­
nho. 

IPor fim, foram os que ainda 
eSitão por colocar. Ganhou a 
carpÍilltar.ia. A carpintaria vai 
'ficar outra vez povoada, pois 
a tropa, de tempos a tempos, 
!Vem dar por aqui um giro e 
leva-nos os melhores. 

E terminâmos o dia oom um 
for:te abraço .e beijos ao Ma­
illiUel António que parte no com­
lboio da manhã para o CICA da 
Fiigueira da Foz e der1.os gra-. 
ças ao Se11Jhor _ mais um 
dia, como jã o .. Ht'Víamos feito 
de marrhã. 

Padre Horácio 

- A Escola é um dos lugares 
chaves d:a formação humana; 
e da formação dos homens de 
a~nanbã depende o futuro de 
:todos nós. O seu ambiente in­
flui n1a per-sonalidade dos 
alunos ... e não é só olhando 
os erros do p1assado que se evi­
~am nossos erros,. até porque 
a liberdade ·e a demool'!ada 
são ftormas de Vlida mui<to mais 
difíceis de viver, e nelas o 
·exemplo tem uma força, por­
ventura mai.or que num s-iste­
ma ~autoritário • 

É bom que no ar das nossas 
Esenlas se respire a alegria e 
a l~berdade, mas que el·as não 
deixei~) de cumpri·r os seus de­
ve:11es essenciairs de formação 
daqueles qille as frequentam. 

Tem sido extremamente gran· 
de o número de alunos sem 
pt'1o1essores nomeados para a·s 
cadeiras que dizem l'lespeito 
aos anos que freq~entam, ou 
com professores nomeados, ma:s 
que faltam aos seus deveres, 
não se pt·epa.rando para ás au­
l·as ou faltando a elas cons­
tantemente. E se alguns pro­
,f.es·sor:es cumprem o seu traba­
lho com entusiasmo, procuran­
do d•ar o melhor de si próprios; 
e se nalgumas Escolas se vi­
ve um são ambiente de c·ama­
radagem sem deiX'arem de ser 
-eficientes, _ o que se pass•a de 
errado nos outl'los casos nã:o 
IJ.liDderá ser esquecido... E deve­
rá ser corrigido a todo o custo. 

Os sonhos de uma vida me­
l•hor que têm enchido o ser d·e 
muitos pontugueses,. seria bom 
que viessem a ser realizad'Os, 
mas nunca o serão se cada um 
não ocupar seriamente o lugar 
em que f-oi colocado na soc·ie­
dade. 

!Padre .Aibe'l 
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